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DIÁRIO DO POVO.

Rio. 15 do setembro do 1808.

O empréstimo de 30.000 000%)

Nâo lia mais duvida quo o empréstimo oslã re-
solvido; o artigo de fundo do Jornal do Com-
mercio foi hoje publicado de propósito para o
annunciar oflicialmente aos interessados.

No que o artigo não é claro ê sobre o preço
que o Sr. ministro da fazenda exige pelos doníli.
Não se comprebeude bem su a taxa de 27, á que
se refere, é igualmente para a Tenda e para
pagamento dos juros e do capital. ,

Diz o Jornal do Commercio: aO modo porque
foi acolhida a noticia de estar o governo rescl-
vido a levantar um empréstimo interno em titu-
los de valor Bio, ouro ou seu equivalente om

papel conforme o cambio do dia, marcado o par
a 27, tem provado exuberantemente que estes
títulos sào considerados como vantajosos como
emprego de capital. »

D'aqui não se entende bem se o cambio de 27

é somente íiiado para o pagamento dos juros
da amortização, ou se também para o preço dos
bonde, o no entretanto sem este conhecimento
ninguém pôde calcular as vantagens do emprego
de capital e menos dizer desde já que é vanlajo-
sissimo.

Se os bends forem entregues á razão de 90 •/.

do preço nominal pago em papel, o emprego do

capital serávanlajosissimo e ainda será vantajo-
so ao par 6 pouco acima do par;vantajoso para os

felizes tomadores, porém não para o thesouro.
Na hypotheso de serem os bonds conlractados

..jtaiazâo docarubio do dia. .isto é,..ejigmdo^se,por 
cada um bond do 1.0001, 1.445© que é

o preço ao cambio do dia, 18 d. por 1#, então
o emprego de capital só será vantajoso para os
tomadores na expectativa de menor baixa dura-
vel do cambio.

O Jornal do \Zommercio endossa assim com a

sua respeitável ürma a opinião dos que pensam
que o cambio tende a baixar, e ainda muito.

Seja o governo oo o Jornal do Commercio cia-

ro e explicito sobre as condições do empréstimo,
e poderemos avaliar a justeza do sua opinião em
favor das vantagens da nova panacéa.

E se nos é permiltido lembrar o procedimento
do ministro da lazenda dos Estados-Unidos, sai-

ba-so quo ali, lixada a quantia do empréstimo, o
atasa ininimaacceiuvcl, marca-se prazo paro
appresentaçío das propostas.

Abertas as propostas, distribue-se a quantia
polas oíterlas mais vantajosas, superiores ao mi-
niino lixadu, e publica-se immedialamente, lista

dc numes dos proponentes todos com a quantia

pedida e o preço otterecido.E n'ellase incluem os

nomes dos que nâo são atlendidos em razão de

sua menor offerta.

GleiçSi» do Sacramento.

IV.

Hecapitulemos os factos.
Um phosvharo se apresenta a votar pelo cidadão

Flavio do Amaral 
"Vasconcellos.

O inspeclor de quarteirão José Antônio Pe-
reira da Silva Itocha sustenta a identidade do

phospuuro.
O juiz de paz, que conhece pessoalmente o

sujeito qne se apre»BMa, e sabe que elle não
chama Flavio, informa a mesa do fado, e

maioria rejeita a falsa informação do inspector
com a lUta do criminoso, que usa do nome

sup posto.
Os discolos levantam ura tumulto, como nunca

houve na freguezia, para coagir a mesa a receber

a lista do pbosphoro.
A mesa sustenta sua deliberação.
No dia seguinte O 2* delegado ofticiando ao

chefe de policia, e este ao governo dão noticias
falsas, calumniam o juiz do paz, e desfarte

pretendem juslilicar os turbulentos.
D'estes factos que está» provados sem admitiu-

replita conclue-se: _. ,y ., „>
Que havia plano assentado de coagir pela vio-

lencia a maioria da mesa a receber os votos dó:

phosphoros.
Que as autoridades policiaes desde o inspector

de quarteirão até o chefe de pglicia entraram
no plano criminoso, nâo recuando para favo-

rece-lo, diante da deshonestidade, da mentira e

da calumnia.
Fica agora bem manifesto o motivo da obstina-

ção com que o Sr. ministro da justiça a despeito

das reclaniaçóos dos juizes de paz de Santa Hita

Sacramento abandonou a praxe até aqui segui

da. e insistiu em deixar desarmados e a mercê

tão immoral policia os presidentes das mesas

a quem compele a manutenção da ordem dentro
Ia matriz.

A coaretada de que estar a força á disposição
da auloridado popular é uma ostentação contra

herdade do voto, ao passo que íicando ás or-
deus da policia não se dá a mesma circumstancia,
seria uma puerilidade indigna de exame edis-
cussôo na boca de um ignorante, mas enunciada

por ministro tão illustrado como o Sr. Alencar,
nao se pode tomar senão como um sarcasmo, ou

pelo menos uma ironia.
A prova de que não ha na lei disposição algu-

ma que se opponha ao que requereram os juizes
de paz, éque os chefes de policia e ministros da

justiça anteriores tôm de moto próprio tomado
essa deliberação.

Mas se eu me engano nas minhas apreciações,
se o governo náo é complice dastropelias da
policia, sobram-lhe meius de estrondosamente
prova-lo. O Sr. ministro da justiça que apenas
lèu no Jornal do Commercio, a simples declaração

que fiz. do que minha vida correra risco, dando
ás minhas palavras um apreço que não merecem,
com tanta solicitude mandoa syndicar do facto,
agora que eu com testemunhos insuspeitos altri-
buu ás autoridadas policiaes factos mais graves
do que o perigo da vida de um cidadão, ordene

que ellas se defendam de tão formidáveis aceusa-

ções, ou enlSo arraste-me aos tribunaes para
punir minha calumn

verno; não receio da responsabilidade quo assumi
de deixar do consultar a mesa a despeito do re-

queiimentodoSr. Dr, Nazarelh.
A' vista de tão francos e decididas declarações,

fica entendido que não inventaram a pólvora os
correligionários do Sr. Dr. Nazarelh, que o ceü-
sururam pnr ter-me dado a carta fatal, sem exigir
de mim outra com a exposição qne acabo de
fazer. Já os satisfiz ; não precisam mais de carta
minha.

Lm. Dias da Cruz.

Pio, 12 de setembro de 1868.

FACTOS DIVERSOS.

Eleições em Miclherohy.—O governo
foi derrotado na eleição de juiz de paz, e a sua
chapa de vereadores não triumphou inteira-
mente. Eis o que a tespeilo diz o Diário Flumi-
nense :

« Um explendidotriumpho alcançou o partido
liberal na freguezia d'esta cidade, em relação ao
1° districto de paz e à eleição de vereadores

"a Attendendo aos elementos cum que contava
o partido conservador, tendo a policia, a guarda
nacional, e tudo mais de que pôde dispor o go-
verno, à favor das chapas apresentadas, em uma
das quaes Ggurava um commandante de batalhão
da guarda nacional, attendendo a tudo isso, dize-
mos, conseguiu o partido liberal fazer o 1" juiz
de paz e o 3o, furando assim a chapa do governo,
é um triumpho completissimo; e ainda mais real-
çado pela falta de auxilio que sentiram o

FOLHETIM.

poucos
Quando se aceusatn. as autoridades policiaes [cidadãos que patrioticameute pleitearam a eleição

dos factos.de que são agora arguidas, não seh'esta freguezia,

.rata de uma questão de partido, trata-se de uma

questão de segurança publica, de moralidade, e
de honra do governo do paiz.

..ü^oiL&jaccasiáodo Sn visconde de Itaborahy
ou de sustentar a fama que tem ganho de hones-
tissimo ou de perde-la de uma vez para sempre.
• Agora duas palavras ao Sr. Dr. Nazarelh, e
terei terminado.

Sinto que para expiar a falta que commelteu
S. S. de" dar-me a carta que sollicitei, tomasse a

penitencia de vir tirar bulha commigo; mas os
factos jã estão tão claros que declino da polemica

que me convida.
Pela mesma razão também deixo de dar ao

Sr. senador Firmino a resposta que pretendia ;
apenas observarei a S. Ex. que não receio diante
da responsabilidade que tomei de suspender os
trabalhos de manhã, emquanto consultava o go-

PAPYHOS
II.

Flavio B c I m o r

Clira VeibeM'—Moi.

A missão da critica assumiu em nosso tempo
uma grave responsabilidade. No se contenta jà
com o medíocre papel de .nvenlanante das pro-
üucções do talento, examina-as a luz de um me-
thodo mais racional, e segundo as conclusões do

"SKS um elemento vivinconte
e um estimulo para o desenvolvimento da arte.

Longe de destruir as aspirações da inlclligen
cia corrige os desvios do pensamento, na dupla
ortem d" essência e da fórm», h.re do absolu-

STo de Aristóteles e do arbítrio de lloracio,

Sm mais fei-orosa do que nunca no culto do
sublime e nas poéticas apprux.maçoes do ideal.

ImDortantes são já os serviços que tem pres-
Jo esta critica franca e sincera á interpretação
talucub..»es humanas, tanto «ob o ponto de

íut.Idas"obras luteranas, como sob o das artes

plásticas. .
Fmliora semindo pensa Victor Hugo. não te

nbaf Sca odireifo de inqu.rir de um autor
Irque fez esta ou aquella obra; certo e que lhe
Snete investigar se ella esta ou nao bom rea-
3a, conforme os preceitos immutaveis da arte

e as condições absolutas do bello.
Mas para qne o critico desempenhe este trato-

lho complexo é preciso que seja dotado de um

« Quanto a de vereadores, não foi menor a
gloria do triumpho para os liberaes, visto que
conseguiram furar a chapa do governo, incluiu-
do n'ella um cidadão eminentemente liberal,
contra o qual recataram todas as iras dos eoa-
servadores. O Sr. Luiz José de Menezes Fróes
foi eleito vereador, não obstante toda a guerra
que soffreu dus donos da situação /

n A presidência da câmara, que previamente
jása tinha dado a um cidadão, aliás muito digno,
coube ao Sr. Luiz Antônio Cardoso de Menezes e
Souza, que sempre tem se apresentado como
liberal, sendo por essa razão sustentado na chapa
liberal d'esla freguezia, onde loi o primeiro vo*
tado. o

Siiuâo Pereira.—De uma carta firmada
por pessoa fidedigna, extrahimos o seguinte
trecho, que bem pôde dar uma idéa do modo por
que vai marchando a conquista das urnas na il-
lustrada província de Minas :

le hontem, e satisfaço seus

sentido, por assim dizer intuitivo, pois que os

poetas e os artistas não são entes puramente suo-
lectivos, são lambem objeclivos. -

Não sendo dado ao homem crear cousa alguma
abstrahiudo as firmas conhecidas da natureza,
nóde uo emtanto a sua imaginação concebe-las e
realisa-las com tanta perfeição, que se approxi-
mem o mais possível da belleza ioeal.

Mas não só a imitação dos symbolos no que
elles tem de mais puro e admirável deve originar
a obra do artista ou a concepção do poeta, o que
particularmente constitue o mento desta, éa
visão interior do gonio. essa influencia secreta de
aoe falia boileau, essa faculdade maravilhosa em
virtude da qual se illuminam aos olhos de sua
alma os obieclos creados por ella e tumam depois
corpo sob as variadas formas do poema, do qua-
dro, da estatua, ou do monumento.

E«l« percepção ó também o mais elevado dote
do critico, e poucas vezes se poderá encontrar
tao completamente manifestada como j esse li-
vro portentoso em que o autor dos Hiumm
analysa, compara, adivinha, coteja e estuda o
caracter particular dos engenhos eminentes que
nas idades primitivas e nos tempos moderm»
têm servido para assignalar a marcha constan e
do progresso e as suas tendências i perfectih li-
dade moral e soci.l, immortal.sando duplamente,
se nos e permittido a redundância, o genio do
Shaiespeare.

Herder, Viço, Gíoberti, Willemsin c Edgard
Ouinnet devem ser considerados como os cheles
da escola analytica a que nos referimos e que
irucede empregando os processos indicado» pela
philosophia neste exame «insciencioso e pro-
'""fracas 

a esse espirito investigador os grandes
monumentos das artes e as obras primas da lit-

teratura podem ser hoje avaliados no seu mais
verdadeiro e elevado ponto de vista.

Remontando-aos ao autur da primeira epopea,
Homero não era conhecido ainda pelas versões
latinas nem mesmo pelas que em quasi todos os
idiomas se fizeram até ao principio do nosso se-

kllliada traduzida em lalim perde a selvagem
grandeza da inspiração grega para transformar-
se nos hexametros irreprehensiveis das musas do
Lacio, que lhe não comprehenderam a primitiva
rudeza. Dlysses traja à romana o veste-soao mol-
de dos heróes do Virgílio. Falta-lhe o cunhu da
nacionalidade hellenica, surgindo ao sopro livre
das instituições patriarchaes e guerreiras.

Alravez das civilisações. por que passam, nos
dilíerentes séculos, os cantos dos rapsodistas vão
soffrendo idênticas alterações, nio só as que lhe
imprime a acçâo do tempo, mas ainda as que são
peculiares aos vários idiomas para que foram
trasladados.

No século de Luiz XIV Achilles lembra a cabel-
leira empoarla deTurenne e tiellena parece usar
os saltos vermelhos dos pastores de Florian.

A rude aspereza do cantor cego dos primeiros
heróes da Grécia, converte-se na fria convenção
da linguagem cortezã e as águas límpidas e sa-
lutares da Castallia nos jactos artificiies dos jar-
dias alinhados de Versailles.

Na traducção dos poetas latinos podemos fazer
em nossa lingua comparação análoga. Quem po-
dera imparcialmente diser que esses grandes lu
minares traduzidos pelo Sr. Antônio Castilho, são
os mesmos que nos davam as frias e palliJas ver-
soes de Franco Barreto, Lima Leilão e outros?
E' porque o Sr. Castilho possue exuberantemente
esse sexto sentido, que constitue o dote mais ca-
racleristico dos talentos de eleição: adivinha e

não traduz do original somente a palavra e o
pensamentu, traduz a intenção, o eslylo e esse
reflexo da creação ideal qne escapa aos olhos da
mediocridade.

E' seguudo estos preceitos que vamos intentar
os nossos estudos críticos.

Começaremos por Flavio Reimar; pseudony-
mo que oceulta o nome sympathico do Sr. Dr.
Gentil Homem d'Almeida Braga.

O distineto poeta é filho da cidade de S. Luiz,
capital da bella provincia do Maranhão; e deve ter
hoje i(5 a 36 annos, o que quer dizer que está em
toua a exuberância de seu talento e em lodo o
brilhantismo de sua imaginação.

O Sr. Gentil Homem é oriundo de uma família
desfavorecida da fortuna, mas rica em virtudes
e nobre dedicação ao trabalho. I<'uram seus pais
Antônio Joaquim Braga e D. Maria d'Almeída
Braga. .,

Sob a protecção de seu tio, Gentil Homem
d'Almeida, importante fazendeiro, fez ojoven
poeta os seus primeiros estudos e matriculou-se
em Pernainbcco, onde recebeu o grào de bacnarel
emsciencías sociaes e jurídicas, no anno de 1857.

A sua aptidão e a posição, que, como jornalista
soube conquistar em sua provincia, deram-lhe
direito a ser mais de uma vez contemplado" com
o sutfragio de seus comprovincianos, obtendo
o lugar de membro da assembfea provincial.

Abi se revelaram os seus grandes dotes ora-
turios, que constituem um dos títulos mais recom-
mendaveis de seu talento.

Em 1806 veiu á corte e tomou assento no
corpo legislativo, onde não chegou a demorar-se
dous mezes, pois viu-se inopinadamente obrigado
a voltar à sua provinria, onde o reclamavam cui-
dados de família.



•mm
desejos dando-lha uma noticia succínta da ciei-
Cd0 que aqui tivemos. lb;;o eleição porque iVosso
dia dnvia bave-la que nos dósso juiiea de paz
o vc". ad ires ; mas o que tivemos foi uma baccha-
nai vei^onhosa, como deve tor sucrodído em
indo pa.z. V. tem o exemplo da côrle, veja o que
se daria no resto d'este infeliz Brasil.

« Nu dia 7 amanheceu a igreja cercada por
uma formidável força, capitaneada pelo delegado
tle policia Dr. Luiz Barbosa, o logo que o povo
começou a cliogar para a eleição, nSo so fizeram
esperar prisões de votantes, d'uns a pretexto do
desertores, d\iulros para o recrutamento, (Festos
porque eram guardas designados, d'aquelles em-
íim, porque assim era preciso para assegurar-se
o vencimento da eleição. Nossa gente, apexar
de pouca , porque nao queríamos pleitear a
eleição, apenas fazermos aetodocomparocimento
e protesto, ficou aterrada e pela maior parle
retirou-se logo.

« Organisada a mesa, cercada de guardas de
bayonela calada, o tendo o juiz de paz maioria
começou a bacchanal mais revoltante de qne pó-
de haver noticia em matéria de eleições.

« Além d'essa força havia outra muito mais
numerosa e terrível, a dos capangas armados de
cacetes, facas, revolvers, a insultarem aos pau
cos nossos que tinham o arrojo de entrarem n;
igreja.

« Ninguém escapou ao insulto, chegou a im-
moralidade a ponto de chamar o próprio juiz de
paz de assassinos ao desembargador Pedro do
Alcântara e seu irmão coronel Albino de Cerquei
ra Leite, e isto em face I... Nfio preciso dizer
mais, avalie do resto. Havia um plano ainda
mais tenebroso, e de que devia alguém ser a¦victima. Felizmente mallogrou-se, pòr não ter
esse indivíduo podido tomar parle na eleição em
conseqüência de íncoramodos na família. »

Itajubá (Minas). —Quando as bayonetas es-
Irangeiras restauraram no throno de França a
família dos Bourbon*, Sua Magestade Luiz 18
muito philosopkicamente entregou a maioria da
ração á uma súcia de maltrapilhos, que haviam
desertado do seu paiz, e soba denominação de
emigradjs se haviam alistado contra a pátria nas
fileiras do inimigo. Os emigrados formaram com-
panhias de assassinos com os nomes de cavalliei-
ros do sol—Mocidade dourada—etc, procederam
desembaraçadamente á matança e ao roubo, fa>
zendo suas vietiinas todos os liberaes que lhes
cabiam nas garras. Estas companhias de assassi-
nos, perderam justamente os Bourbons da França
como os Sazaroni de Nápoles, e como Soror
Patrocínio ha de perder os da Hespanha. No Bra
sil a restauração do paríído conservador, a que no
anno da graça de 1868 um desacerto da coroa
ordenou que reinasse para entregar os liberaes
que não se acommodam com o governo pessoal,
vai produzindo por toda a parte os mesmos hor-
rores que no meio-dia da França trouxe a res-
tauração dos bourbons em 1815.

O município e cidade de Itajubá jaseram muitos
annos sob o domínio feroz de—cavalheiros do sol,
que aos liberaes não davam nem o direito de
viver.

Em 18GO, o Sr. Pires da Motta que não pôde
ser suspeito aos conservadores, lendo verificado
factos horrorosos de que eram aceusados os ca-
valheiros do sol n'aquelle município iipenu-os
dos empregos de policia, e o Itajubá respirou.

E' casado com a Esma. Sra, D. Maria Itita
Belfort Roxo, sobrinha do Sr. barãode Guruny.

São esies o; sinxintos apontamentos, que
colhemos para a sua biographia.

Genlil Homem começou a apparecer como
poeta em um livro publicado ha tempos no Ma-
ranhâo com o titulo: Trez Lyras, escrípio em
companhia de dons outros talentos, lambem dis-
tinetos nu culto das Musas, Dr- Trajano fialvão
de Carvalho e Dr. Antônio Marques Rodrigues.

Foi redaclor da Imprensa e do Progresso,folhas
políticas consagradas a advogar as doutrinas do
partido liberal, e hoje dirige a redacção do Sema-
nario Maranhense, periódico lillerarío, o qualmuiio deve lambem aos Srs. Urs. Henrique Leal
e Joaquim Serra, nchando-se porém aclualmente,
o primeiro na Europa e o segundo n'esta
corte.

Apreciemos rapidamente os dons mais recentes
trabalhos poéticos do Flavio fíeimar ; isto c, os
dous primeiros cantos do seu poema Clara Ver-
bena e a traducçào do poemeto Eloá, de Alfredo
de Vigny.

Foi em 1866 que o primeiro d'estes trabalhos
viu a luz, quando o poeia se achava n'esia
corte.

Já conhecíamos de antemão a obra e o autor.
Filho d'essa adiantada província do Maranhão,

cujos nomes illuslres avullam todos os dias no
catalogo de seus escnptores, sem que para ennu-
mera-los seja preciso lembrar os de Gonçalves
Dias, OJi-irico Mendes, Lisboa Serra, Solero,
Timon e lantos outros, o autor da Clara Verbena
mosira que nasceu no meio de uma sociedade
inteiligewe e que o seu berço foi embalado pelas
auras da liberdade e respirou aindi infante o
sopro úa$ ;<léas,q<ie os ventos do oceano sacodem
íerso os paiiLares da iiüa americana.

Restaurados pela viuc-presidencia reactora do
Ciirunol Teixeira ila Motta. os conservadorea de
llHJubá loinarnin p>s,u dos uinpregos fazoudo
uma passeata noclurua semelhante as quo estdo
em moda actmdiiwiiie, apedrejaram as casas doa
seus adversários e alrocissimauionte a do juiz
municipal De Francisco Antônio da Luz, o qual
foi depois publicamente espancado.

Apeados das posiçrtes que lão feiamente nodoa •
vam pela ailmini-draçao justiceira do fallccldo
senador Francisco Dlngo Pereira do Vasconcellos
a reacção qne conlra os seus anteriores excessos
se operou, envenenou a alra liilis dos horóes de
Ilajnbà. agora novamente reinstallados nos em-
pregos, e com caria branca dada om nome da
dictadura imperial pelo governo de Minas.

A caria seguinte dirigida por uma das victimas
a um distineto amigo nosso dá idéa do estado de
Itajubá, que aliás ó o estado geral de todo o im-
perio sob a dictadura reinante.

« Cidade de Itajubá, 4 de setembro de 1868. i
« Meu compadre. — Com grande pezar com-

uuinicoáV., o estado lastimável d'esta infeliz
cidade com a nomeação das novas autoridades,
qne são as mesmas que concorreram para a sce-
na de sangue por oceasião do roubo da urna no
anno de 18(10. Estas celebres autoridades tóm
recrutado alé ofliciaes dá guarda nacional, têm
instaurado processos crimes contra innumerosli-
beraes. Ainda hoje vai responder.por um perante
o subdelegado, por crime anligo.de que nunca
ouvi fallar, o nosso amigo e digno juiz de paz, o
cidadão Francisco Vaz 1'ereira; mas tudo ó pre-
ciso para poi este modo o arredarem da presi-
dencia da mesa parochial.« E' provável a derrota nossa, porque não ha
liberal que á vista de taes cousas tenha coragem
de ir à igreja votar. O (Injubá hoje c uma praça
d'armas, as escoltas eslâo cruzando por iodas as
estradas, tendo oceasião de darem duas e trez
em uma só casa.

Hontem foi assassinado por uma escolta
José Luiz Pereira Serpa da freguezia de S. Cacta-

libera! probo e fazendeiro; foi por este meio
que os conservadores o arredaram da urna e
aterravam perto de oilenla volantes seus visi-
nhos, e que sempre o acompanhavam nas elei-
ções.

a Era um honrado pai que deixou bastantes
(illius, todos menores sem eslar um no estado de
tomar couta da casa. Falta ainda acabarem
com o lenente-coronel Domiciano José Pereira e
Mello, mas já foi suspenso por lempo indetermi-
nado, e reintegrado o celebre Manoel José Perei-
ra Júnior aclual delegado de policia. O que hoje
aqui suecede centando-se, não se acredita. A
derrubada esta completa, só falia o juiz munici-
pai mas corre que se pretende remove-lo á pe-
dido, muito embora elle o não peça. Nào ha
liberal que tenha deixado de solírer. »

INTEUIOR
Ceará.

FORTALEZA, 22 0E AGOSTO DE 1868.
Aqui chegou a noticia da occupaçáo de Hu-

maytá evacuada.
Cs conservadores d'ahi escrevem para cá di-

zendo que a guerra está acabada ; e que foi só
contando com isso que se deu a mudança politica
para base de uma solução pacilica mesmo com o
Lopez, caso seja necessário, como dizem que fúr.
;ondição do novo presidente do conselho, que não levar o escândalo d'esse acto, demittiu^sse

Os dous primeiros cantos do seu poema são de
uma suavidade inexprimivel, O autor procurou
imitar e o conseguiu lisoiigeirainente aos dous
grandes mestres do gênero: Alfredo de Mussel e
u poeta hespaiiholEsprouceiia.

Ao lado de estropbes melancólica meu te perfu
madase de uma feliz naturalidade na descnpção
dos quadros da natureza, o leitor encontra dirá-
gações humorísticas, exposições theoricas e en-
graçados conceitos que lembram a Iodos os mo-
mentos a graça e a finura dos versos du autor da
Patjuita.

Infelizmente o poema ainda não nos veiu ás
mãos completo. Não queremos antecipar sobre
elle um juízo, em que se nos pode averbar de
suspeito; mas se o resto corresponder ao que jáconhecemos, pode-se allirmar com segurança, queo poeta da Clara Vtrbcna tem um lugar muito
disliucto no parnaso brasileiro.

Constan-os que até o fim do corrente anno es-
ara publicado e guardamos para então o juízomais seguro d'esta sua delicada producção.

Digamos agora algumas palavras acerca de sua
tradução da Ei,oa\ do conde Alfredo de Vigny.

.Veste Irabalho se pode conhecer desde já os
recursos de que dispõe, como talento notável, o
paraphrasla da m.iza franceza. Adev.nhou, in-
terpretou, e reproduziu admiravelmeute as hei-
lezas do original e o seu tríbalho assemelha-se <
essas soberbas cópias dos grandes quadros, que'ialisam com os modelos.

U espaço de que dispomos não nus permíttefazer repetidas citações; mas para coníirmar o
que dizemos, escolheremos ao acaso algumas es-
trophes :

Sejam e-fas :
Satan acaba de dirigir ao anjo vacilante as suas

phrases tentadoras, e o poeta diz :

juntamente com os estadista» de sua caçula ti'
oh.mi alUmonle declarado impossível a continua-
çáo da guorra.

OSr. barlo do S. Lourenço, oonhecid
paiz por suas lamentações como o Jerímius da
siluaçáo, havia declarado mais do uma ve/. da Iri-
buna do senado, que, se a guerra durasse até de-
zembro, nao haveria mais Itratil, O Sr. visconde
de llaborahy uao occnllava o seu pensamentolixo da paz. Nas províncias, os conservadores,
ou por convicção que actuava no animo do sem
chefes, ou por espirito de opposiç.io ao governo
passado, condemnavain a guerra ri;
cripto na imprensa, como por obras obslaüdo por
todos os meios á seu alcance o alistamento de
voluntários, a designação da guarda nacional et
recrutamento.

Não preciso descer ás provas d'cssa asserção
quo alias eonsiam da imprensa conservadora, t
tios repetidos factos, que oceasionaram tantos
couflictos criminosos, maxime n'esle ultimo anno,
entre os agenles do governo, o as influencias
locaes.

Até o poder irresponsável náo escapara á
proporios injusto?, o grosseiros, que se ouviam
por Ioda a parte, por se lhe altribnir o proposili
di não fazer a paz com o diclador do Paraguay,
euslasse o que custasse.

A paz portanto vai ser feita, se não nos termu>
do tratado de alliança, ao menos como fôr possi-
vel, salva a honra nacional, porque, além do
cansaço do paiz, não é possível que o governo
possa sustentar duas guerras, uma externa uo
Taraguay e outra interna nas províncias para con-
quistar a eleição, como se vai fazendo por lod;
a parte.

Que quadro melancólico, o medonho offerecem
as províncias n'este momento sob as garras dos
novos agenles dos grêmios conservadores ? I

E' difficil estabelecer.ou dar preferencia ã esto.
ou algum presidente na ímproba tarefa de demo-
lição !

A moderação, justiça, e resveito aos direitos
de todos, —promettidoi pelo chefe do gabinete
lèm sido eomprehendidos pelos seus delegados
nas províncias como a senha da proscripção em
massa ao partido liberal.

O frenesi com qne esses homens procuram
aniquilar seus adversários, em presença de uma
guerra estrangeira, que devia impor silencio ás
discórdias inteslinas, faz recordar o que nos diz
a hiáloiia das guerras civis com que os hebreus
se destruíam reciprocamente em Jerusalém, em •
quanto a cidade era investida pelos romanos.

Desgraçadamente as paixões humanas são as
mesmas em todos os povos, em todos os tempos,
os seus effeitos não são menos lógicos.

Aqui a machina de demolição não parou ain-
da. Em todos os números da folha official vêm as
listas dos proscriptos, e dos nomeados. As de-
missões contam-se por centenas nos agentes poli-
tiaes.

De Io promotores da província eram apenas
liberaes 6; d'estes mesmos consta que só resta
um hoje, se é que já não foi demiltitlo.

Em 1862 o presidente Dr. José Bento da Cu-
nha Figueiredo, vermelho como é, demittiu de
inspectorda thesouraria provincial o bacharel
Manoel Franco Fernandes Vieira por inépcia, e
desidia.

Hoje este lugar achava-se oecupado pelo es-
chefe da thesouraria de fazenda Manoel Nunes de
Mello, á cuja probidade, intelligencia, e pratica
de serviço reunia o zelo que não pôde ser excedi-
do. Cidadão inullensivo, quazí estranho a poli-
tica, vivia sò por seu serviço; parecia fora dos
vai-vens da politica: mas qual!

O vice-presidente llaptisla Vieira apenas dei-
xou passar o vapor para o Sul, certamente para

digno funcclontirio para subsliüii-lo pelo seu
Iprimo Manoel Franco Pernandos Vieira, o mes-

mo oxnneradn pelo Sr. .lusú bento por íncapa/J
Não é mais simples monto reacção politica, que

pôde explicar-se por uma paixão, poslo quo or-
ronca, mas alguma vez nobre: não; isso e o que
ha de mais deplorável na pnlbico, ó arranjo do
família a custa dos cofres públicos. E' o quo o
puhlicu perdoa menus nos governos.

Tomos vislo como se leui aqui onleinlido o
programma t\& justiça e ile moderação. 0 Sr.
visconde ile llaborahy não quoreii por rerto quo
o arranjo do um parente pobre, e ineplo n'tim
lugar importante do fazenda esteja comprehendi-
do na sua vigorosa fiscalisação o severa eco-

Fui ussitn que fatiou o archanjo tredo ;
e logo, qual se fusse uma rainha,
que cura de praser ingênuo e ledo,
de soberana ouvindo o nume asinlia,
e aos subditos fieis dirige ufana
cheio de graça o gesto, e encantadora
os enleva no olhar de sobemna
e os transporia que d'ellcs è senhora,

Eloá, erguendo o véu da fronte linda,
dispõe-se a lhe fallar com doce riso ;
desce mais perto d'cll<\ desce ainda,
crendo cbegar d'amor ao paraíso.
Curva, inclinada, em languidcz formosa,
do amante, que a sedui, contempla o rosto,
cheia de uma eipansão ma, orgulhosa,
de ura meigo effluvio de praier composto.

Como a vaga dn mar, que sobre a areia
morre, batendo e levantando a espuma,
seu bello seio, que palpita e anceia,
do aroma do suspiro se perfuma.
Como t lyrio suspenso sobre o lago,
seu braço sem receio te approxima,
estendido em procura d'um afogo,
que a pouco e pouco sua voi anima.

A perfumada boca se enlrahrindo
parece desbroebar pura e mimosa
como ao encanlo d'aurora meigo c lindo
abre-se a bclla e pudibunda rosa.
quando a manbâ derrama sobre as flore*.
o fresco orvalh t em gottas espargido.
e um raio, que do sol refiecle as cores,
lhe» peneira no seio adormecido.

Além d«is destacamentos de policia e guarda na-
cional mandados para diversos pontos do I." e 2.°
districlos tiloiteraes garantir a libsrdade do roto,
isto 6, os tlireít s cie todos na phrase do pro-
gramma, sahiu uma expedição com o resto do
corpo de policia, no mando do major comniaii-
dante Vianna levando mais quatro ou cinco olíi-
c.iaes disponíveis para encarrega-los do comman-
dn em diversos ponlos, devendo o quartel-gene-
ral da expedição eleitoral estacionar no Icô.

Esta famosa expedição é destinada ao 3." dis-
tricto eleitoral, onde ó impossível o vencimento
d'outra polilica pelos meios ordinários, que a
liberal.

Ila vinte annos, desde 1848, nunca o partido
conservador, ou progressisla-conservador, ven-
ceu uma eleição no '3.° districto, que náo fosse
sob a pressão das armas, u do recrutamento, e á
custa dos cofres pnblicos.

Somente em 18Ü3 na eleição geral o presiden-
te Dr. José Bento e em 186á na eleição das cama-
ns o presidente Dr. Laíayelte, não mandaram
expedições, e enláo o triumplio liberal foi com-
plcto.

Todos os dias chegam noticias do centro da
província de espantosas reacções dos conservado-
res conlra os liberaes.

As scenas lamentáveis que desacreditaram a
segunda restauração dos Bourbons no meio dia
da França em 1815, estão reproduzindo-se no
lírasil com a restauração do partido conservador.
Deus quein que a historia, assignalando esses
atos de vandalismo, que dcsacredilam iodos os
partidos e comprometlem todas as causas, náo te-
nha um dia de lamentar as desastrosas conse-
quencias, que resultaram em França da reacção
bourbonica.

Na villa de S. Francisco um grupo de conser-
vadores espiritualisados, lendo à frente as novas
autoridades, foi a casado escrivão ã noute para
tomar-lhe o cartório à força d'armas, entre-
ga-lo ao novo escrivão, um tal Mesquita, que,'ão vbstante achar-se pronunciado em cnme de
tentativa morte, foi nomeado pelo vice-presiden-
te. D'esse confliclo resultaram espancamentos.

Em Queixeramobim soltaram presos da cadôa
para insuliarem ao Dr. juiz municipal, e um
grupo de conservadores apedrejou a casa do
commandante superior e ameaçam o conego
Pinto de Mendonça quanda lá chegar.

No Ieó, 15 ou mais criminosos, condomnados
pelo chefe de policia pela tirada de recrutas, apre-
sentaram-se na cidade dirigidos e engrossados
pelos chefes conservadores, arrebentaram as vi-
draçfis da casa do barão do Crato e de outros,
cercaram a casa do commandante do destaca-
mento, o qual fugiu ftara não ser assassinado e
foi se valer de uni dos chefes conservadores que
o mandou recolher a prisão para salva-lo. Amea-
çaram o juiz municipal, o de direito e o promo-

os quaes evadiram-se da cidade, acham-se
foragidos e ameaçados de serem desfeiteados, se
voltarem â mesma cidade.

Tudo isso em nome da modtração e justiça

A doce voz dos lábios seus parece
grata harmonia a ressoar nos ares,
queao mesmo tempo Alegra e enlrUlecc
unindo os sons dos bosques e dos mares.
Som de uma (lauta na soidao soprada,
ave queixosa a gorgeiar sosinba,
onda, que expira em praia socegada
aos pás do scismador Irisle, á lardiiiba ;

vento qne passa e brinca de contente,
beijando o sino frio de uma igreja,
c, nas bordas luiiindo frouxameute
leve canção do um santo remorejoe,
ou que agíla do junco a erguida corda,
quando lhe foge ao pé limpida a água,
que decorre de om rio ou de lagoa
na voz fraquinhade sentida magua.

Estas deliciosas estâncias são bastantes para dar
a conhecer o mérito da traducçào do Sr. Uentil
Boniem. Nãoparece reproduzir n^llas o pensa-mento alheio, e antes manifostar a inspiração do
seus próprios sentimentos ; o éco da Kermesses
real que os arroubos da poesia despertam na suaalma.

Algun? retoques mais onde as tintas estão vivas,
para destacar as sombras eamaciaros claros, e a
Iradueção da Eloá será verdadeiramente um
primor.

Terminando, fazemos votos para que o di>tin-
cto poeta nio afrouxe na carreira tão lisongeira-
menie encetada. Continue a dar-nos traballios
ifosle gfneru. * lilleralura nacional ganha com
estas naturalisacões.

FitSTO,



proiofllid : H<> gabinete, e dn harmonia tle
tudo» o* br.ttiltiro», que nos assegurou a coroa
em sua resposta a iniinsageu) tios câmaras 1

Em SanfAnna o ofllcial de policia quo «li
chegou para garantir nu direitos dos volante*, foi
varejando as casas dus cidadãos, tpus acabavam
du ser demitlidos da policia, para deomoralisa-lus
o satisfazer a vingança de seus adversários, e re-
cintando cidadãos carregados du família.

Puro a cidade do Aiacaly. ondo os conserva-
dores são cm numero lio insi|milicanle i)ue lia
mais ilo 12 annos nem se iiuit se a|iresonliim
em eleição, foi mandada uma ,:i|icdir.ao de 30

praças an mando do capitão Tlimimaltirip Ma-
cliado, feito delogadn, a com ordem do chamar
mais 20 on :HI praças da guarda nnciiiiial.

Para o Inhaúma vai partir nutra rapciliçan as
ordens do capitão de policia Barroso, lio famoso
em suas Iropèüas n extorsões.

Tudo isso é uara que não srji unia mentira a

promessa di. Sr. llaliuraliy de justiça, moderação,
e garantia dos direitos de todos !

As consideráveis despezas. que esse movimento
de força de guarda nacional e de policia arar-
relam aos cofres públicos, serão lançadas por
conta da guerra, c comprehendidas no pro-
grauima de rigorosa economia do nobre presi-
dente do conselho.

O vice-presidente Baptisla Vieira, além da reac-
çào em massa que tem operado na policia, o nos
empregados públicos , impõe-se o dever de
aunuHar os actos de seu predecessor, absolvendo
os criminosos por esle tondemnados como léus
de tomada de recrutas, e nomeando os mesmos
indivíduos para carpos pobriaes, ou postos dn

guarda nacional? Isso vai por conta da justiça c
da moralidade da administração.

Káo tem querido consentir na expedição das

patentes dos olliciaes nomeados anteriormente,

que têm vindo sollicitar suas patentes, e consta

que em suas conversas da a entender que assim

procede por insinuação do ministro da justiça.
Não posso crer que o Sr. conselheiro Alencar
desça até a insinuar á um seu delegado uma in-
fracção de lei; mas como o facto é odioso, e
criminoso para que quer-se lançar a contado
ministro da justiça, cujo pai e família furam
como liberaes outr'ora horrivelmente perseguidos
pelos conservadores d'aqui, especialmente por
essa mesma familia carcard elerna inimiga do
senador Alencar.

Para o Aracaly acompanharam por mar a expe-
dição conquistadora eleitoral dous mil cartaxos
embalados, e munições semelhantes tem sido re
mettidas para outros pontos.

Além do destacamento, que já estava em Quei-
leramobim, pediram mais força para a eleição, e

lâ vai mais guarda nacional.
Para o Inhaúma .S. João do Príncipe), Blém

do destacamento, e commandante militar feito

delegadu, conala que vai também o Dr. Borlioza

que se acha preso n'esu cidade cumprindo sen
tença para ínsinur a fazer eleição. Han'issoum

plano horrível, que talvez o futuro descubra : è

uma dupla vingança
O vice-presidente já suspendeu llons olliciacs

superiores da guarda nacional da villa da União,
ao passo que levantou todas as suspensões im

postas pelo governo anterior. E não é só olliciaes

de guarda nacional que suspende, lambem sus-

pendeu o juiz municipal substituto de SanfAnua,
iem dar motivo, somente para fazer passar a
vara de juiz para outro substituto de sua par-
cialidade.-

C-imeçou a derrubada nas collectonas de /a-
zenda provincial, nem era menos de esperar

desde que se demiuia o inspector e nomeava-se o

primo Io vice-presidente. Constou-me que hon-

tem linfiorn sido deaiittidos cineo colleclom, até

a cheada do novo presidente não ficará um só.

O que mais revoltou» moralidade publica n esse

orrunío foi a nomeação do collector de Sanf Aona

um tal Camillo Nogueira. írm.10 ds miro Ao-

aaeira cmdtmuadopor ladrão ha dous amos,

e cmvmeiila tomo eolleelor atrai de ham roa-

bado mais ile dous ronlos ie riis. Eis no que vai

dar a rigorosa /iscaUsacão dos dinheiios públicos
do programuia ministerial I

F verdade qne aqui roubam-se do um jacto
da ihcsouraria geral 130:001», e a final de contas

ninguém é criminoso, e nem responsável a fa-

ZeÊmnni, 
só resta aqui a liberdade de imprensa,

de que o governo não faa caso; todos os mais

direitos a dictadura os confiscou : recrutamento

So em toda a parte para afasta ros beraos

das urnas; varejo de rasas, prislo indisluiüa-

mente; suspensão até de juizes, insultos, ame-

Sá cidadãos notáveis das localidades do *

rior tudo em nome da>iun£0 e moderara? para

formar a união dos brasileiros !

Grande Deusl Até quando este infeliz povo ha

de andar de reacção cm reacção.e as palavras dos

¦uja di' ronuiiorrifil, industrial r
maiinfaclurfira, Innçn ''in seus mr-rnidr* uma grau-
da Miiiunit di' prndicliis, qui* dflo lugar a viiriad.is
IKinnutns ; cm iiiiui liaçôo onde o juro do dinheiro
A hnuo, o qii't wtii acuniucu jamais às nuçOn1. no-
»ns, r-uo.lo quando so Hcbam em estado do compilai
ilec.iduncio : um laus nações póilu entrar om duvida
qual ilns dous «vslemiiB <• proferivol—so o dos em-
proslimos inicni..s, to i dn- filiemos.

As circumslanciuâ do lirnv.il, porem, sflu ou-
Iras , c são laes que podo entrar em duvida n uli-
lidado ilas emprezas que iípccssilnro de iixnr avulla-
das Bomtnas de capita!; visto r.omo n.Io -ó 6 muito
limitado o nosso na pi tal circulunlu como temos
d'cllu uxlrumn la-cessidiule pura ser tmpregudi. no

ienvolvimenUi de nossn industria.
t 0 emprustimo luviirilndo no nosso paiz dn

apiliiei nacionaes (note-se bem) su-lo-hia dn fun

mie este governo só podo ser apoiado por homens
da bitola ,1o famoso juiz de direito ile Angra dos
iluis, (pio li-ju ató para sanclifirar os nltciilndos

s neuimasharipieiros veili a publico mentir dos
railammiin alierando a verdades testemunhadas
¦r meia cidade I I I
Imagine, quem n'osl.i capital testemunhou as

scenas vergonhosas praticadas n'estes últimos
lias. o ipm não lorí ido pelo resto iTnslo império
los^raçado ! ! I Avante I

Vivam os mashorqueiros!
ir Sagrada sabedoria,

u Deus te pague esta harmonia. (*

dos, ou empregados im producçâo, ou a vila des
pquivalftriti

¦s do Iruballi
tirar

, o quo no
o práticos,
linaneines

DECLARAÇÕES.

realidade

SÜoÍ po 
"^ 

iSèTudõHão de formar antilheses
i™ ÇTrií«,«ra descrédito de nossa civil.-
com os factos para
saião e moralidade'?

VARIEDADE.
Koipresilnias.

Em 1865 o St. visconde de Jequitinhimba pu-

blicou um inleressanlissimo estudo sobre as fin.n-

çm do Brazil, onde fazia i pag. 28 profundas re

flexões acerca dos empresamos internos.

Essas reüeiões tèm hoje o meiilo do aclualidade,

e por isso as transcrevemos :

, Em uma nação que abunda de capitães, dizia

tinados; a sua divursi
giiiil raoiitiinla dos sa Uri

juízo dos economistas, mais umiiointos
snría o peior dn iodos os ci|iedioiiU.'
de quo podo lançar mfio um governo.

« Disso, quando faltei nm capitães nanionaes—
note-se bem—porque não considero laos os que
lYinnnm o fundi) de alguns bancos, aqui existentes.

o Entre nós não se pude do modo algum dizer

que existe uma classe du capitães, que soríam des-

pendidos inqiroduclivatnente, ou prissariarn pura o
cstraiiReiro, se não fossem convidados a enirar na
subscripçao de um empréstimo, t não lia esta
classy de capitais nacionaes. porque, como disse;
ha iienuria, em vez de abundância de capitães.

E nem se argumente com os sueceísos de
lembro do anno passado (l86i) para d'alii con-

cloir que ha gr-inde somma de capilaes, que nSo
.¦ncontrando segurança nos estabelecimentos bnn-
carios do paiz, correriam espontaneamente pa
zer parte dos empréstimos, como tem na """"'

entrado para o thesouro nacional.
E digo que se nSo argumente com este facto,

porque é elle passageiro, e triste será a situarão
do paiz, se o não temos de considerar como tal;
entretanto qne os elleitos dos empréstimos são du-
radoLiros.

El les consomem definitivamente os capitães, e
deixam apenas o emprestor com o direito ao juro.
ü contrario acontecia com os depusilos feitos nos
bancos, d'onde sahiam para alimentar a industria
e o commercio.

n Os empréstimos feitos de capilaes estrangeiros
nÜo eilão no mesmo caso. D'elles se n3o seguem os

perniciosos effeitos, que acompanham sempre os
empréstimos nacionaes realisados nas condições dr
existência do Brazil.

< Examinemos a questão miudainenle, e const
deramo-la ua hypothese de ser o empréstimo para
oceoner ás despezas da gu^ria. por conseqüência

para faier face a despezas improduetivas.
« üe primeiro vejamos o que diz Jacob na sua

excedente obro da Sciencia das Finanças:
« Tem-se perguntado—se não e prejudicial

« contrahir empréstimos em paizes estrangeiros,
« visto como, dizem, que não só o capital, como
, os iuios, sahera para fora do paiz, privado as-
k sim o povo de grandes vantugens. Assim, mui-
. los iconselbam que se negociem os empresli-
« mos no próprio paiz com preferencia aos estran-
¦ geiros.

ti Mas taes pessoas parecem enenrar os elleitos
« dos empréstimos debaixo de um pouto de vista

« mui limitado, e não anievêm todas as conse-

quencias d'esta operação.
« Porque se um Estado não quer que concorram

para os capitães indígenas exclusivamente, elle
os sublrahirà das profissões industriaes do paiz,

tc o a miséria será k conseqüência.
« Ao povo faltarão meios de ganhar o dinheiro

i para o pagamento dos juros aos credores indige-
nas, ou pelo menos este pagamento pesará muito

i mais sobre «lio, do que vivilicando estas capines
¦ ainda a industria nacional.

« pelo contrario, se os capitães quo alimcnla
, a industria Bcarem inlaclos no paiz, sendo tirado

« do estrangeiro o capital necessário para o em
» prestímo, os capitães nacionaes devida menti
« empregados pelas classes professionaes produzi-
« rão os juros dos capitães estrangeiros.

« A este respeito, a liDerdade de concurrencia
« dos capitães indígenas a estrangeiros seii sempre
« o melhor principio. »

« Além d'estes motivos que justificam plena-
mente a preferencia quo se deve dar aos BioDiesli-

mos estrangeiros, acerescenta o mesmo escnptor:
. Os juros do dinheiro são, porventura, dema-

. siado elevados; e os capilaes por conseqüência
. ratos, o empregados) Em tal caso poucos rapi-

. taes refluirão para o empréstimo, entretanto que
« nos paizes estrangeiros o juro O baixo, e os ca-

pitaes abundantes. »

« J. Sluart Mill depois da mostrar os inconve-
üienles dos empréstimos nBcionaes expressa opi-

nião semelhante a esta :
« Quando o capital emprestado i estrangeiro,
isto i, o supeiabundanle da accumulação geial
do mundo, taes empréstimos nao são sujeitos a

tão perniciosas con Tequencias. »
, A este respeito pude dizer-se que e gera

de todos os economistas mais distinetos.

Copia (liis cnndiçOea

qtu foram submtUidas a approvarão da lllma.
Câmara, e qun têm de ser reduzidas a termo, nu
forma do edital de 30 de junho de lHtiU, e obser-
radas na construcrãn da tinha férrea da íijuca

pelo engenheiro da Io districto P. M. C. Lima.

opinião <

A PEDIDOS.
Mofiaa.

Seriamente continuara a ser chefe ile policia
d'esta e'.™le e pacifica capital o celebre juiz de

direito Frederico Xavier detrito 1"Q
Sim, situe sim

Turmo que assígnam os empresários.
n fiador para construcçáo

linha férrea ( tirada por animaes) entre esta cidade
e o Andarshy Pequeno, obrigando-se elles na fór
ma do edital de 311 de junho de 1810, ao cumpri-
mento das obrigações abaixo mencionadas:

1 ' A linha principal terá começo na rua di
Constituição, junto á Praça do mesmo nome, se
«uindo pela mesma rua da Constituição e Campo da
Acclamação até á face oeste do mesmo Campo,
d'ahi seguirá ató a rua do Sabão, e per esla ató
a chácara do cidadão Machado Coelho, onde en-
trará para sahir no crusamento das roas de S. Cbris-
lovão e Estarão da Sã, d'ahi seguirá pelas mas do
Engenho-Velho e Andaraby Pequeno até a estação
lorminal qua pertenceu á extinta companhí

2.' A bnha será singela; e os trilhos sempre
que for possível, serão assentados no centro das
ruas. Poderá porém ser estabelecido nm desvio no
lugar denominado Segunda-feira e ao lado do re-

gislro d'ar ali construído.
3.s O concessionário obriga-se ao alargamento

e macadamisamenlo d'esle alargamento da rua do
Andaraby no lugar denominado Portão Vermelho,
( concorrendo a lllma. Câmara com metade d'essa
jespeza.) O alargamento n'este ponto Ó condição
indispensável para que as deligencias possam func-
ciou ar.

&.' Terão guardas em todos os pontos de crusa-
mentos de ruas ou voltas, em que pela (lllma, Ca-
mara municipal) fôr julgado conveniente para evi-
lar sinistros.

5' Não alterar por qualquer fôrma os nivela-
mentos das ruas (quer longitudinal quer transver-
salmenie) sem consentimento prévio da lllma. Ca-
mara, consentimento que só poderá ser dado,

quando dessa alteração resulte prejuízo ao com-
modo publico e ás propriedades particulares, cor-
rendo além d^slo por conta dos empresários as
despezas com essa mudança ou com quaesquer
obras accessorias, quo sejam reclamadas por estas
duas circumsUncias.

6.' As linhas ou trilhos, qualquer que seja o
modelo, serão cullocados ao nivel dos calçamentos
ou ruas, para que de modo algum possam embara-
car o transito de qualquer vehiculo, quer longitu-
diual quer transversalmente.

7.' A largura dos passeios será sempre livre d
circulação das pessoas a pé.

8.' Não será atropellada a circulação dos vehi-
culosordinários de passageiros, dos carros de carga
ti outros que estiverem parados ás portas das casas
de negocio depositando ou recebendo mercadorias.

9,' Nâo poderão, depois de assentadas as linhas,
levantar os calçamentos ou fazer qualquer alteração
sem previa licença da Illm. Câmara Municipal;
setido-lhes permittido somente em caso de força
maior, fazer quaesquer concertos, devendo, porém,
participar isso por escripto á Uirectoria das obras
municipaes dentro do praio de vinte e quatro ho-*
ras depois de começados.

10.* Serão responsáveis para com a lllma. Ca-
mara Municipal pelas despezas da conservação que
se íizerem no calçamento ou rua no espaço compre-
bendido pelas linhas férreas e mais ftu menos de
25 para cada lado exteriormente, despezas que
serão indemnisadas mensalmente pelos mesmos

preços que o sao por outras emprezas, como gaz o
esgoto,

li.1 SerSo responsáveis para com a lllma. Ca-
mara pelas despezas, que se tiverem de fazer com o
restabelecimento das ruas u calçamentos ao seu

primitivo estado.no caso de, por qualquer circum-
stancia, a empreza deixar de existir.

12." Estabelecidas as linhas férreas nenhum om-
baraço poderá ser puslo pelos empresários toda
vez que a lllma. tomara resolva a construcçáo ou
reconstrui ção dos calçamentos das ruas, sobre que
estiverem assentadas as linhas, nem terão direito
de reclamarqualqueriiidemnisaçào pelo facto d'elles
terem áe fazer com o trafego ou moíimento das
diligencias, ex-causa das mesmas construcções;
correndo-lb.es porém a obrigação de acompanharem
com a recollocação das linhas férreas, o progresso
dos mesmos calçamentos, afim de não ser o tran-
sito publico embaraçado.

13." Os engenheiros da lllma. Câmara, em seus
respeclivos distrklos, serão os Oscaes natos da exe-
cuçüoàel d'estas condições, devendo os empresários
em tudo, que fôr relativo a ellas, entender-se cora
os mesmos engenheiros, cujas üicisôes serão pon-
tualmepte cumpridas, salvo o recurso para a lllma.
Câmara Municipal." " 

Sujeitar-se-hão ás posturas ou edtlaes que

blicar, ou estabelecer em relação a taes emprozos.
16.' Poderão os empresários sor multados por

nfrarçüo de qualquer das condições 4*, 5*, U', 7á.
8', íí\ 10", II', 12', 13', o 14*. aléa quantia de
fjOO&ÒoO, ficando ainda salvo á lllma. Câmara Mu-
nícipal o direito de despender, por conta dus em-

presaiios, o quo for preciso para cumprimento ou
fiol execução do que em todas estas condições so

lia estipulado.
10\ Os empresários, quando em concurrencia

cora outros em obras inunieipaos o nos lugaros om

que estiverem assentadas as linhas, torüo preferen-
cia, om igualdade do circumslanciaa.

17.' O fiador obriga se por sua passoa o bens ao
exacto cumprimento do todas as condições d'esie
contraem.

18.1 Os concessionários farão um deposito da

quantia de 2C.OO0KO0U para garantia das cotnJi-
ções deste termo, i|ue poderá levantar desde que
começarem a funecionar as deligencias na formadas
condições estabelecidas.

Em fé do quo se luvrou esle termo, estando pre-
sentes o engenheiro director do 1" districto das
obras municipaes Pedro Moreira da Costa Lima, os
empresários e seu fiador o
qual declarou que com eífeilo se obriga, como fia-
dor e principal responsável, ao exacto cumpri-
mento de todas as condições d'este termo. Eeu...

Io escripturario da directoria das obras mu-
nicipaes que este fiz e assigno, etç., etc.

COMMERCIO
RENDIMENTOS:

Alfândega, no dia 14.
Do dia 1 a 12 . . .

Me=a provincial, no dia li" 
1 a 12

Reeebedoria, no dia íi
Do dia 1 a 12 . . .

103:2279780
715:1309820

818:3588600

3:167*700
66:7009727

5:4239263
99:2739266

10Í-0969529

ANMJIMCIOS.
MTOHIO DO EOSAHIO E. DE VASCOSCEUOS

COM RELOJOARIA , SIJOUTEMA

Sfl Rua de 8. Luiz de Gonzaga GO
g. csH§,y.Q¥&©

Tem sempre ura bom sortimento de relógios
de ouro e prata.

Reguladores e pêndulas de todos os gostos. Va-
ria-lo sortimento de bijouterias. Faz todos os Con-
certos de ouro, prata, relógios e caixas de musica.
Doura a fogo e galvanismo, compra ouro, prata,

pedras preciosas.
Encarrega-se de ir ou mandar collocar penda-

Ias até a distancia de 10 léguas.
N. B.—Todos os objectos concertados deve-

rão ser procurados dentro do praso de seis mezes.

SAHIU A LUZ E ACHA-SE A VENDA
ESI CASA DOS EDITORES

E & I- EAlMffillf
68 RUA DU OUVIDOR 68

EscriptoN Iitatorieos e litterarios
PELO

Ml F. J. S. DOME» DE MELLO
Esta série de estados sobre a historia pátria

comprehende :
1.' £ constituinte perante a historia, 2" edic-

ção consideravelmente augmentada , tanto no
texto, como nos documentos.

2.* 0 golpe de estado de 30 de julho de 1832,
com a transcripçao integral da constituição de
Pouso Alegre.

3." Diversos escriptos sobre critica liUeraria,
ensino histórico, etc.

0 
ESCRIPTORIO do adtogado F. Octaviano de
Almeida Rosa é na rua do Carmo n. 63,

1° andar.

a lllma. Câmara como onico e privalita autoridade,

continua e continuará; por- a quem compete velar sobre ração publica, po-

Eseripiorio de advocacia na cidado
rio fenttm.

José -Maria Yaz Pinto Coelho, bacharel em di-
reito, estabeleceu seu escriptorio de advocacia na
cidade do Pomba, província de Minas-Geraes.

Encarrega-se de todos os negócios relativos á sus
profissão tanto n'es!e termo, como uos circum-
Tisinhoa. ("

AB¥0€âCIl
0 bacharel José de Souza Teixeira Guimarães,

tem o seu escriptorio na cidade de Vatença ; encar-
lega-se do todos os negócios de sr -

Oadmjado 
Adolpbo de Barros tsm o seu escrip-1

torio á rua Diraila o. 10.
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A' LEGISLAÇÃO BRASILEIRA
SOUBE OS

Deus de dcfuiilus c ausentes, vagos
c ilo evento

APPENDICEAO PRIMEIRO VOLUME
Cou(eu<ro n lejgislaçiio sobre ns lie-

rnnçuN «Iam mibIiiIíIoü estraisgelros e
liem u.nnÍi.1 ns iuotllllou<-3es nelln
opcrmlus nelas convenções consu
lares.

POil

EM1U0 XAVIER SOBREIRA DE MELLO

Um volume in-8° encadernado, 4*5.

As Pílulas Catharticas
DE AYEB.

O purgante mal* •/«"• até hoje eemJueido.

Eltt

Estas pllulüa ato puramente vtff-
itaet, nEo tendo oa sua oompo-
slfão nem mercúrio nem outro
ingrediente mineral; são lano-
centos parn as crianças e putou
mais dcllcndat, as meimo tempo
que, «ompostas como são de vegi-
taes mui ibrtaa, aão bastante actl-
vos e cHcaieí paia ai pesioai mal*

¦ pUulaa catlmrticaa purgio e puríflo*o todo tjitttna
humano sem mercúrio.

Nao m tem poupado traballto nem despesa p*ra leTaresUi
pílulas a um gráo de pcrfbeção tal, que nada delia n desejar;
aão o resultado de minou de estudos laboriosoi e ognstanUs.
Para aloaBoai todaa as vantagens que reiultão de uso de «athar-
ticos, tem-se combinado somente ai virtude» curativa» da*
plantas, que são empregadas na comTeoçso daa pílulas. Sua
composição è tal que as enfermidades que estão ao aloanoe
de sua acção, raras rezes podom resisti-las on evadl Ias.

Suas propriedades peaet.raD.tes explorão penstrão, pnrifloío ¦
dão Tigor á todas as partes de organismo humano; pola corrigem
B ma Maio violada e foz recuperar a sua vitalidade. Uma das
conseqüências destas propriedades e que o doente, abatido de
flflr e debilidade pujstea, admiro-sí de encontrai, tão depressa,
•na aaude e energia recuperadas por melo d' um remédio tào
ilmplei e agradável.

Al moléstias qne estilo ao seo alcança lão.
Prieao de ventre Elteauiatisvw, Dir da cabeça, A ynralaia,

Ktvtaqutca, lttdigettio e mal do eitomago, Hemmrhoidat,

PADE0IKENTO3 BO PlflADQ,

Febre gattro-hepatica, Gattrite, afeçqta Biliami Lonbrtgat,
Bryitpeha, Svdroptia, tvrda, ceguira parcial, t Paraipla,

No almanaV e Manual de Saúde do Dr. Ajer, qae se pnbllo»
todos os annos para distribuição gratuita, encontra-se om In**
fado sobre as diversas doenças que estão ao aloanoe de

BHMXDIOS PÜKOAIíTÍES.

AdUr-saam todas as Botioos e Drogarias do Império,

O Peitoral de Cereja
»E ATEU,

Ungjfljt, de Conatípacão», Tomos., BouqnicUo £nin>
ene», Bronchite, Tiiica primaria, Tuberoulo*.

pulmonar et, o todaa aa moléstias do
Peito, assim como para aliviar.

o* ethiooa declarados.

ímm&«l
DAS

MACHINAS DE COSTURA
l)E

ttt m
40 «UA \9\ QUITANDA 4í>

Participamos aos nossos freguezes c ao pu-
blico era geral que temos feito uma grande
reducçâo nos preços de nossas machinas, li-
nhas, retroz, etc.

10 llíi Bi
Sahiu á luz e vende-se por 3f). à rua d-i Gon

çalves Dias n. 75, livraria de Fauchon *Sí Dupont
editores do

O 3" VOLUME DAS

OBRAS POSTHÜMAS
DE

GOHÇALYBS 3HI8
GOMHERCIO1 LAVOURA

Cunha, MaiaoVC., com rasa tle consignaçõese
enfardamento ; moram á rua Direila o. 135. (•

ÍHSHSSBSSSSSSSi
JO conselheiro Joaquim Sul d unhai!]

Marinho [||

j Escriptorio á rua Direita n. 94 m

KESIBENCIA, HUÀ DO PRÍNCIPE M
IM DO CATTKTB », 29. [Kj

U LOJA M MIMA
DO

SR V. PRÉALLE
(Rua do Theatro n. 19)

Vende-se a partitura do Petit MisèrabU. pala-
vras do Sr. Hubert, musica do Sr. Ricardo Ferreira
de Carvalho.

CONTOS DA. ROÇA

Ali C1UPEAU ElIGOT
BM& ©€>§ ©ÜJÍRWES

Mme Valle
Recebe conlinuadainente

grande sortimento de chapeos
Ide filós, palha de Itália, vel-

[ ludo, caslor ricamente enfeita-
dos para senhoras e meninas,
assim como ricos cnsovaes
para casamento, ditos para
baptisados, balões , colletes
para senhoras, cintos, corpi-

nhos, coques de rliflerentes feilios, flores, filas,
rendas, filós, relludos. escomillns e ludo que per-
lence a arligos de modas e ocmdades; lunas de pel
lica Jouvin, dilas de seda, ditas de retroz.

N. B,—Lava-se e põe-se á moda lodo c qual

quer cliópéo por mais anligo que seja. ficando como

novo, por preços resoaves.

lt ,

1 DR. BAPTISTA PEHEIIU I
ADVOGADO |

18 Huh Direita |

ARRENDA-SE
por 6 alé 10 annos, no município de Itapetininga
da provinria de S. Paulo, à alguma companhia
nacional on estrangeira, ou mesmo a partícula-
re= uma escellente e bem cultiraila fazenda de

criação e lavoura, terreno plaino em grande parle.
e de 1" sorte próprio para ralé, canoa nu ai-

Kodio. com capacidade para i»0 trabalhadores i
lem machinas, engenhos e Iodas as demais con

ilições para um grande esUbelecimentoj trala-se

na rua dos Inválidos n. 62,
Sr. José Manoel de Arruda.

AUGUSTO EMILIO ULÍAR
Referindo-se a esto publicação diz a Gtisetitka

do Jornal do Commercio de 10 do corrente :

« Litteratura. — Com o titulo Contos da Roça
acaba o Sr. Au^ustu Emilio Zaluar de encetar uma

publicarão, cujo fim principal parece ser pintar em
ligeiros'<|uadros os costumes do interior do paiz,
geralmente pouco conhecidos sobretudo na repu-
blica das letras. Sáo cinco os contos que formão o

primeiro livrinbo já publicado, e embora destina-
dos á leitura fugitiva não desdizem da conhecida
e apreciada penna do autor que erc prosa e verso
teta jà produzido muita cousa di»na de lêr-se. >

O Correio Mircantil do dia 9 exprime-so assim:

« Contos da Roça.— Da penna do conhecido

poeta o Sr. Emilio Zaluar é o liíro que sob o titulo
modesto de Contos da Roça acaba desahir é luz.

« São esses contos paginas ungidas de simples

poesia, que se harmonísa com as scenas e as lendas

que o autor descreve.
a. A historia singela do Pescador do Salto, o

brado do valle do Parahyba, a lenda do Sassy, te-
trica e medonha, contada ao lado da fogueira, sob
o lelheiro do rancho, na linguagem rude do tio-

peiro, as impressões de um passeio á bella aldea de
S. Vicento, Um leitão na roça e o coronel F...
taes são as historietas desse beltõ volume, dedicado,
como declara o seu autor, a uma leitura fugitiva.;

0 Diário do Rio de Janeiro do mesmo dia es-
creve o seguinte :

Contos da Roça. — Sob este titulo acaba o Sr.
Augusto Emilio Zaluar de publicar o primeiro *olu-
me de pequenos romanceies originaes, ou como
melhor os denomino Contosda Roça.

O estylo elegante da penna que os traçou é re-
commond.irào bastante para que de anle-mãoaâo
se julgue perdido o tempo gasto em vêr reprodu-
zidos es tvpos e costumes da gente da roça.»

Lô-se no Diário do Povo da mesma data :
¦ Contos da Roça. —Assim se intitula o novo

livro que acaba de publicar o Sr. A, E. Zaluar,
intento issás conhecido e apreciado do publico. »

em Santos com o I Acba-se í veada por 1 a 000, em toda, u lojas
do costome.

JULES MONNIOT

CHEGADO ULTIMAMENTE DA EUROPA.

Encarrega-se do fazer retratos a ole.0 comper-
feição, lambera do decorações de edifícios. Dá li-

ções de dezenho e de pintura em collegios e casas

particulares.
Quem de seu presiimo precisar, diríja-sa á rua

7 de Setembro n. 76 2o andar, ou om casa dos
Srs. Bernasconie Moncada, rua doOuvidorn. 1A3.

Bf/*«O«TAB«0 E eXPORW *g*

íMií-H m.imiVUim In
pJ»18D.BnadoCarmol8D"^ ]

DEPOSITO DE PRODUCT08
ehimieoa e pharmicentiOH

VUHCIIBS, inOLBXBS, POUToaoiiii
I IJtBBICUtOS, BTC.

B u ntraugSH M
ÍGRIMAULT & C

d* 8.1.1. 9 priocipt

J.-P. LAROZE
Kwmiuntlco d* !¦ «Ium

Reato eatabelicimento encontra-lo
iemp» une completo sortimento de
Drogai e de todas as plantas n~~'~
oioau do pays o istrangeirai.

ÜÍHHSaeBgVHB
ISI

iBBgiS
Sri[Bji Lafayette Rodrigues Pereira, tem

p( escriptorio de advocacia, á rua da Qui- rs;
fll landa n. 119, 1.* andar. BI
.§
^S!ãSSS!§jB:i!g@BS@SÍ;
VENDE-SE POrt CAUSA DE MUDANÇA

Uma armação com espelhos por preço rasoavel,
tendo custado mais de trez contos e quinhentos
mil réis.

Também na mesma casa rua dos Ourives
n. 35, vende-se em liquidação todos objectos
de modas ; meias, camisas, vestidos, rendas, en-
feites, enxovaes de crianças e para casamentos.

Clrurxlão Dentista
SÜCCESSOR DE

EH.C&.MÍ
Acha-se em seu gabinete todos os dias,

das 9 horas da manhã ás í da tarde, Con-
sultas e operações dootarias, collora dpn-
tes artilif iflps com ioda a perfeiçm, tüm \ §

|! SAPOLÉOil CERTATN |
Cirurgião Dem luta |

| SÜCCESSOR DE g

;.; E. SBEiL.C.a.MiBaS. 
|

H Acha-se em seu Rabinete todos os dias. §
D

pôs e elixir para a conservaçãotlosdpntes.
SSe Ilim do Ouvidor ISO

¦ ¦.¦.C.V-. ¦ i-^-fikrirJ -~ò

ADVOCACIA
Os Drs. Antônio Veríssimo de Mattos e Fraa-

cisco Ferreira de Paiva, tem o sen escriptorio de
advocacia á rua do Rosário o> 88.

Slcdicuiiiciilos do (irimaiill c C
PHAItMACELTItüS DE

S. A. I. O PRÍNCIPE napoleAo
9, ru» ilo Ia VoillÜfado, Parta.

Entro todos os medicamentos tipprovados
a uprcsuntados ao publico desdo alguns a.i-
nos, nenhum achou lüo grandeacolíiimenlo,
nem mereceu melhor upprovaç&o geral dos
médicos do que os da casu Grimault eC';é
isso a melhor prova de sua boa composiçflo
e do seu modo de preparação, os quaes sa-
(jurao a maior eflicaciu das substancias de
juc se compõem, assim como a sua conser-
vacilo inalterável.

Ouvimos C1TAH, KNTUB BSTAS PRBPAIUÇÓKS,
AS SBGUINTES :

l'hosphato tle ferro liquido tio
Or. Loras,

Encerrando em sua composiçflo os ele-
mentos dos ossos e do sangue, é o mais ra-
cional dos ferruginosos constitutivos; con-
vem ás moças da compleição a mais delicada
cujo desenvolvimento é tardio; tendo por
principal acção a de reslituir ao sangue ex-
hauslo o ferro que lhe falta e aos ossos o
phosplialo, é receitado e aconselhado ás pes-
soas débeis, quer esta debilidade provenha
de doença ou de qualqner, causa; o seu em-

prego nunca falta de dar resultados admira-
veis.

XAROPE ÇE RABAN0 IODADO
Considerado como o melhor sucedâneo do óleo

de fígado de bacaluao. Consta das numerosas ei-
periencias praticadas nos principaes bospitaes de
Paris, que não somente esle xarope é de um gosto
mui agradável porém ainda obteve resultados supe-
riores aos quo dd o óleo tão repugnante aos doen-
tes. Hão ha meninos lympliaiicos, sujeitos & obs-
Irucçào das glândulas ou a quaesquer outros incon-
venientes, resultando de uma Iraqueza de consti-
tuição, que nào lenbão sido curados com 0 empro-
godesle Xarope.
Xarope e Pasta de Selva tle pinho

uiaritiuio de Lagasse, pharmaoed-
llcoem Bordéos.
Possúe todas as propriedades balsamicas e resi-

nosas do pinho marítimo, o emprega-se com sue-
cesso nas doenças de peito, catarrhos, bronquites,
asthmas, tosses convuisas, catarrhos epidêmicos e
nas atTecções das vias uiinarias. — Deposito em
Paris, casa Gruuult e C *

injeccAo e capanmLs)
HAMCO.

Compostas com a essência eitrahida da planta
deste nome, forão sempre empregadas para curar
o mal venereo como eiito o mais brilhante. Reu-
nem a maior eülcacia com a vantagem de não ocea-
sionareraos inconvenientes dos antigos remédios.
Cigarros ludios de Canabls Indica.

contra a asthma e as diversas doenças das
vias respiratórias.

Todos os meios preconisados até hoje contra a
asthma nào foram senão paliativos sob todas aa
fôrmas, tendo por base a belladona, o estramonio,
o ópio, etc. As recentes experiências feitas na
Allemanha e repelidas em França deram a prova
que o caiihamo indio de Bengala (canabis indica)
possuía propriedades mui notáveis contra esla
doença, assim como contra a tosse nervosa e a tv-
sica larvngea, rouquidão, eitincçào de voz, ne-
vralgias faciaes e insomuias.

Pastilhas peitçraes.
com sueco de alface e louro-ctreja.

Confeito delicioso e agradável á vista, contendo
os dous princípios mais calmantes na matéria me-
dica, não se deve confundir com as duas ou trez
massas formadas de substancias narcóticas, conhe-
cidas tanto sob o nome de codema como de mor-
pliina, ópio, lactucario. Novas experiências prati-
cadas pelos médicos de Paris deram a prova que
contrariamente á maior parte das outras ditas pre-
parações, as pastilhas peitoraes não contém ópio
algum.

Xarope tônico regenerados* de
quina e ferro.

Debaixo de uma fôrma límpida e agradarei» este
medicamento reúne a guina, o tônico por excel-
lenda e o ferro, um dos principaes elementos do
sangue. E' adoptado pelos mais celebres médicos
de Paris para curar chtorose (cures pallidas), fa-
cihtar o desenvolvimento das meninas, e dar ao
corpo o vigor alterado ou perdido.

Faz com que desappareçam rapidamente as dures
de estômago, és vezes intoleráveis, causadas pela
anemia ou a leucorruéa, e que as senhoras pade-
cem tào a niiude ; regula e facilita a mensiruação ;
è receitado com suecesso para os meninos lympha-
ticos ou cscrophulosos. Emiiin, eicita o appetite,
favorece a digestão, e convém a todas as pessoas,
cujo sangue está exhausto pelo trabalho, doen-
Ças ou convalescenças prolongadas e difllceis. iSun-
ca se fazem esperar os seus bons resultados.

Cada um d'estes medicamentos ó acompanhado
das instrucções em língua portugueza, explicando
nos iiit-nores detalhes o modo de os empregar.
Cada frasco leva a firma dos inventores, puts não
se pode acautelar por demais coulra as conirafac-
ções. y.

Deposito no Rio de Janeiro: E.Chevelol. ie»
rua do Carmo ; Dunonchelte 102 rua de S Pedro.

Tifujriipliia de ilüiaiagus Luiz dns Sules
Huj Sovk do Oaridur a, S0,


